
Queridos amigos intercessores, 

No alvorecer de 2024, talvez nós, intercessores e membros das Equipes de Nossa Senhora, não estejamos muito 

alegres ou entusiasmados por começar um novo ano. A alegria e a paz deste tempo do Advento podem ter sido 

ofuscadas pelo sofrimento do mundo e pelo nosso próprio sofrimento. Mas a nossa alegria está sempre lá, enterrada 

sob o frenesim da vida. Como podemos dar passos confiantes em direção ao nosso destino: a união com Cristo 

Jesus? 

Para nós, intercessores, caminhamos em direção a Turim, seja fisicamente ou em espírito. Iremos ao encontro do 

Senhor. Ele nos tirará de nossas dores e de nossas incertezas. Nossa esperança, paz e alegria serão renovadas. No 

caminho de Emaús, o Senhor não deixou os discípulos na sua tristeza, no seu desespero: estava ao seu lado, mesmo 

que eles não o soubessem. Pouco a pouco, seus corações começaram a se abrir... 

Não é este também o percurso diário e semanal das nossas vidas, nas nossas casas? Muitas vezes, quando vamos à 

missa, o nosso espírito fica abatido e pesado com os cuidados e fardos que carregamos. Duvidamos, nos sentimos 

desamparados, desanimados. Quando chegamos na igreja e fazemos o sinal da cruz, não vacila a nossa esperança de 

que hoje, neste momento, encontraremos Cristo como fizeram os discípulos no caminho de Emaús, que acabam 

por reconhecer Jesus, com o coração ardente. 

Confiemos no Senhor. Seremos recompensados. É a nossa fé. Esta é a fé da Igreja, aguentemo-nos e perseveremos.

       Christine e Dwight Gonsalves 

Casal Responsável dos Intercessores da Zona Eurásia 
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OS DISCÍPULOS DE  

EMAÚS 

1. Decepção 

 

 

Este ano marchamos rumo a Turim para o grande Encontro 

das Equipes de Nossa Senhora. Para nos prepararmos para 

este encontro, vamos acompanhar o caminho dos Discípulos 

de Emaús (Lc 24, 13-35): eles serão iluminados e, espero, 

nós também. 

Conhecemos o nome de apenas um desses dois discípulos, 

Cléofas. Num vitral de Estrasburgo, ele recebe o nome de 

‘Luc’, nome do autor da história, o evangelista. A menos que 

tenhamos que lhe dar o nosso próprio nome: o caminho para 

Emaús é o caminho de toda a vida humana. 

O ponto de partida é a decepção, a amargura, a consterna-

ção. Eles foram tocados profundamente: esperavam tudo de 

Jesus e ele morreu. É verdade que ouviram de alguns anjos e 

mulheres: Jesus estaria vivo, “mas ele; Eles não viram! » Os 

discípulos não esperam, eles vão embora com o coração pe-

sado. Nada mais pode acontecer, caso contrário, por que eles 

deixariam Jerusalém! É uma grande angústia. 

O ponto de partida para nós talvez não seja o mesmo, embo-

ra horas de angústia possam ter marcado a nossa vida. Em 

qualquer caso, o ponto de partida para nós, Intercessores, é 

ter sido sensíveis às angústias dos outros, ter sido abalados 

pelos perigos que as nossas sociedades enfrentam. Por isso, 

tocados por todas essas pessoas que carregam um fardo pesa-

do, queremos interceder por elas. Queremos elevar nossas ora-

ções para que o Senhor os ajude a carregar o que está pesado, 

para que o Senhor os livre e lhes dê força e paz. Certamente o 

nosso desejo é ajudar os outros a viver, sim, certamente; mas 

interceder é também uma resposta ao chamado de Deus que 

espera que sejamos, com o seu Filho, atalaias, intercessores 

com ele! 

Através da nossa oração, que surge, visível ou invisível, através 

deste vínculo que o Senhor estabeleceu entre nós, em direção 

ao Pai, pedimos ao Senhor “a salvação de todos”. Há uma 

grande paz em interceder: as nossas próprias ansiedades são 

superadas ou deixarão de existir, porque nos preocupamos com 

as dos outros. 

Os discípulos de Emaús ainda não chegaram, mas os seus cora-

ções estão abertos. Eles falarão francamente com este homem 

que se juntará a eles no seu caminho. A sua angústia é grande, 

mas foram formados por Jesus: discípulos, ainda são capazes de 

serem ensinados, os seus corações estão abertos, não estão 

totalmente fechados na dor. Jesus, escondido sob a forma de 

estranho, os fará falar, “esvaziará” os seus corações e os prepa-

rará para o encontro! E o caminho se tornará cada vez mais 

brilhante. 
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Cristo, um amigo que caminha conosco 

 

 

Entre 1940 e 1945, a amizade entre os casais, estimulada pela alegria de descobrir coisas juntos, desenvolveu

-se na primeira equipe. No clima sério dos anos do pós-guerra, estes casais cristãos descobriram mais pro-

fundamente as exigências do amor de Cristo. De uma forma ou de outra, a pobreza atingiu todos os lares e 

a privação material não foi a mais dolorosa. Foi antes de tudo a ausência dos pais, a morte, que pesou... Em 

tais circunstâncias, a essência da caridade é a ajuda mútua, a ajuda material e moral prestada aos irmãos em 

Cristo para ajudá-los a responder plenamente à vontade de Deus, para cumprir a sua missão humana e cris-

tã. Quem viveu estes anos de intenso amor fraterno guarda uma certa nostalgia desta época, até porque com 

uma vida mais fácil a ajuda mútua tende muitas vezes a desaparecer... 

‘O Espírito do Senhor repousará sobre ele.’ (Isaías 11, 2) 

As coisas nem sempre acontecem do jeito que imaginamos. Como cristãos, interpretamos isto dentro do 

contexto da providência de Deus e procuramos ir para onde acreditamos que Cristo está nos guiando. Eu 

acrescentaria a isso a convicção de que quando tomamos ações que mais tarde se revelam claramente erra-

das, nosso Senhor pode e realmente nos chama de lá, para nos direcionar para um novo lugar. Seu amor por 

nós é tal que, aconteça o que acontecer, ele nunca falha. De uma forma ou de outra, a vida com Cristo de-

monstra: o redirecionamento, quando chega, é mais como um amigo caminhando conosco, sempre se jun-

tando a nós e às vezes nos confrontando abruptamente com o nosso erro. » 

Trechos de P. John Mann, ‘Jornada para a Luz – Leituras diárias durante o Advento e o Natal. 

A Carta, mística da entre-ajuda 

Deveres de ajuda mútua existem entre cônjuges, entre casais, entre equipes. Ajuda mútua é outro nome para 

caridade. “Levai os fardos uns dos outros”, escreve São Paulo aos Gálatas, “e assim cumprireis a lei de Cris-

to”. A ajuda mútua entre os cônjuges é um dos objetivos essenciais do casamento, segundo Pio XI na sua En-

cíclica Casti Connubii. A ajuda mútua entre casais é a razão de ser das Equipes de Nossa Senhora. Lembre-se 

desta passagem da Carta: “Porque conhecem as suas fraquezas e os limites das suas forças, se não da sua boa 

vontade, porque experimentam todos os dias como é difícil viver como cristãos num mundo pagão e porque 

têm uma inabalável fé no poder do apoio fraternal, eles decidiram se unir. » 

Cada parte da reunião mensal da equipe está orientada para esse apoio fraterno. Isto inclui a refeição e a co-

participação, onde cada membro da equipe partilha as suas novidades, as suas alegrias, tristezas, sucessos e 

fracassos, onde pede conselhos ou ajuda, bem como a Partilha sobre os Pontos Concretos de Esforço, neste 

momento difícil e benéfico, quando cada membro da equipe explica como respeitou os deveres do Estatuto.  

A oração e a troca de pontos de vista também devem ser vistas sob o prisma da ajuda mútua entre os casais... 

A ajuda mútua também deve ser ajustada às necessidades dos companheiros. 

Ajuda mútua entre equipes. Nosso Movimento é uma equipe de equipes. 

Assim, as equipes mais antigas ajudam as novas, que são criadas do outro lado do mundo, compartilhando 

com elas a sua experiência. Por outro lado, todo o Movimento se beneficia do exemplo de cada equipe, do 

dinamismo apostólico dos do Brasil, da amizade fraterna que, nas Maurícias, ajudou os membros da equipe e 

triunfou sobre o preconceito racial, etc. O testemunho de um casal belga, que ofereceu a Deus a morte do seu 

filho pequeno, foi lido durante um retiro e ajudou a confortar um casal suíço, que passava por uma provação 

semelhante. 

 

 

 

 



Os Intercessores: Uma liderança espiritual? 
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Em algum momento, provavelmente todos nós já vimos o extraordinário espetáculo de gansos voando juntos em formação de V. 

 

Por que eles fazem isso e o que isso pode nos ensinar sobre liderança? 

 

Cada ave voa ligeiramente acima da ave da frente, reduzindo a resistência do vento. Os gansos se revezam no papel de liderança, recu-

ando quando cansados. Isso significa que eles podem voar por muito tempo antes de precisarem descansar. A formação em V facilita 

o rastreamento de cada ave do grupo. Voar em formação permite que cada membro se comunique e se coordene de forma mais eficaz 

com o grupo. 

 

Tal como os pássaros voam juntos para criar menos resistência, se como líderes pudermos inspirar e motivar outros a partilhar uma 

direção comum e trabalhar de forma coesa para atingir esse objetivo, iremos alcançá-lo muito mais rapidamente e com melhores resul-

tados. 

Quando os gansos voam juntos, se um pássaro se cansa ou tenta resistir à vontade do grupo, ele sente a força de atração dos outros 

pássaros puxando-o de volta à formação. 

 

No nosso local de trabalho, precisamos estar próximos daqueles que têm os mesmos objetivos e aspirações, porque eles nos levam 

aonde queremos ir. Os gansos usam liderança “compartilhada”. Quando o ganso líder se cansa, ele troca de lugar com outro membro 

da equipe para que possa apoiá-lo por trás e recarregar as baterias. 

 

Isto lembra-nos que um modelo de liderança participativa é mais eficaz para construir uma equipe forte. Cada pessoa traz habilidades 

e ideias valiosas, e cada uma lidera quando é mais adequada para fazê-lo. Os gansos buzinam para encorajar os que estão à sua frente a 

manter a velocidade. Devemos garantir que incentivamos os outros a dar o seu melhor. Este ambiente de apoio permitirá que os mem-

bros da equipe prosperem e se sintam valorizados. Certifique-se de que a sua “buzinada” não seja negativa e acusatória, pois isso leva-

ria à desmotivação da equipe, que não teria mais razão de existir. 

 

Finalmente, quando um ganso fica doente ou fica para trás, dois outros gansos se separam do bando e ficam com ele, até que morra 

ou até que esteja forte o suficiente para voltar ao grupo. Quando os membros da nossa equipe estão passando por dificuldades, preci-

samos apoiá-los até que possam voltar a ter o melhor desempenho possível. Uma boa liderança envolve estar ao lado das pessoas em 

momentos difíceis, não apenas quando elas nos ajudam a ter sucesso. 

 

A teoria dos gansos foi apresentada num seminário regional de formação em Roma, em 2015. 



 

Para nos contatar : 
EIAIFatima2018@gmail.com 

Sites: 

intercesseursmobile.org 

https://equipes-notre-

dame.com/qui-sont-les-

intercesseurs/ 

https://www.equipes-notre

-dame.fr/deux-poumons/

les-intercesseurs/ 

VIGIAI E ORAI 

Intenção 

Geral 

Ofereçamos nossos 

momentos de 

intercessão para que as 

pessoas que estão ao 

nosso redor, que estão 

na tristeza ou no 

desespero, encontrem 

testemunhas que as 

confortem e saibam 

falar-lhes do Amor de 

Deus. 

Apoiemos todas as 

famílias que sofrem por 

causa dos conflitos no 

mundo. 
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Vigília e Celebração em 08 de dezembro em Malawi 

No Malawi, celebramos missas de aniversário das equipes nos quatro Setores. Estas 

cerimônias aconteceram após 24 horas de oração, de 7 a 8 de dezembro à meia-noite, 

pelos Intercessores e alguns membros que sentiram o chamado do Espírito Santo para 

viver este tempo. 

OS 

INTERCESSORES 

 

Avisos da EIAI 

“Vamos com o coração ardente” é o apelo das equipes ao Encontro de Turim. Como Intercessores, unimo-nos a 

eles, através da nossa presença ou das nossas orações. Para quem pode, estes encontros das ENS são uma oportu-

nidade para demonstrar o nosso compromisso com a intercessão em apoio às equipes. 

Não hesite em registrar-se e junte-se a nós em Turim! 

Para nos contatar: EIAIFatima2018@gmail.com 

Encontre-nos em: intercesseursmobile.org ou https://equipes-notre-dame.com/qui-sont-les-intercesseurs/ 

Intenções do Papa 

 

Janeiro: pelo dom da diversidade na Igreja. 

Rezamos para que o Espírito Santo nos ajude a reconhecer o dom dos diferentes 

carismas na comunidade eclesial e a descobrir a riqueza das diferentes tradições. 

Fevereiro: para pacientes terminais. 

Rezamos para que as pessoas com doenças terminais e as suas famílias recebam o 

cuidado físico e espiritual e o apoio de que necessitam. 

Março: pelos novos mártires. 


